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INTRODUÇÃO

Este trabalho tem por objetivos subsidiar o CONSELHO DE ADMI

NISTRAÇÃO do DETRAN/ES na concessão de reajustes tarifários

para as linhas intermunicipais especiais da Grande Vitória e

subsidiar estudos, projetos e planos que estão sendo desen­

volvidos sobre os transportes coletivos da Grande Vitória,

como ))fiCiiSrI'I'ORAÇÃO e o PLANO DIRETOH. DE PORTES

URB]u~OS DA GRfll~DE VITÓRIA, dentre outros~

Os neste trabalho -
,

numero de s,sageiros,
<?nurne:ro o consumo de combust s, etcD ~ ~. foram le

vantados pelo Instituto Jones dos Santos Neves através de pe~

quisas rea s pelo Projeto MONITORAÇÃO DO SUBPROJETO

AGLURB,,'GV, e o período de Abril a F,.gosto de 1985. A

PESQUIS.l·~ PRE;LIMINAR, para efeito de planejamento das pesqui­

sas e ço:ntrole dos resultados, foi realizada no mês de Abril

Os cálculos ·tarifários foram elaborados considerando...,.se duas

alternat:ivas:,::.

Número de vi.agens da pesquisa preliminar; e

Número de viagens da pesquisa de passes.

As duas alternativas apresentam resultados diferentes entre

si.
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2. METODOLOGIA

A metodologia utilizada para os cálculos tarifários é a que

foi elaborada pelo GEIPOT e EBTU-MT: INSTRUÇÕES PRÁTICAS PA­

RA CÁLCULO DE TARIFAS DE ÔNIBUS URBANOS. Esta metodologia

vem sendo adotada em diversas cidades brasileiras; sua estru

tura n,ão s demais utilizadas em outX:()E>

que var sao os coeficientes de consumo dos 1rlSUllI0S e fato­

res de mão--de-obra, ítens que compõem o custo operacional dos

ônibu s (custo por km).

o cálculo tarifário poderá ser efetuado por linha. empresa

ou área de operação. sendo necessário o conhecimento dos se-

guintes eJ.ernentos:

Número de passageiros transportados;

Quilome,tragem percorrida;

A tarifa resulta da seguinte fórmula, simplificadamente:

CF
T= Plv1A + CV ou seja, T= Custo quilométrico

IPK IPK

CF:::: Cust :l? ~ CV= Custo Variável; IPK= índice de Passagei-

ros por QL1ilôrnetro~

CUSTOS VARI.Á.vlns: são os custos que dependem da quilometra­

_ ~onc,l'deram-se os seguintes ítens no seu cá1­gem percorr .. '-' -

cuIa:

Com1:rctst:1:.vel;

61eos e

Roda ÇJ era ;;

ificantes;
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~

CUSTOS FIXOS: sao os custos que indepe~dem da quilometragem

percorrida. Consideram-se os seguintes itens no seu c~lculo:

Custo de Capital:

Depreciação;

Remuneração;

Despesas com pessoal de operação e manutenção;

Despesas com peças e acessórios;

Despesas administrativas.

o custo quilométrico utiliza.do neste trabalho é o custo mé-

'<luilômetro de todas ipa~s da Gran

de Vitória.

o .J\J.ÉDIO r1ENSAL (PMl\1). C'::c;c;nta é~ quilomet r a.,,.

gem rodada por veículo durante U.l.l1 mês, poderá ser cal-

culado por linha., empresa ou área de operação. Neste traba­

lho utiliza-se o PMM de todas as linh,as intermunicipais espe

"~'",.\3,·2,.""'Ut:::J..ou-se inclusive a lolTlE,t:cél.Ç-Jem morta percor-

rida por cada veículo.

o P.MM é igual ao número de viagens realizadas, multiplicadas

pela extensão de cada linha, mais a quilometragem morta, cu­

jo produto, que é a quilometragem total real percorrida, é
dividida pela frota operante (exclusive frota reserva).

PMJ:J1::::: !!~~yi~ens. x Extensão + Q~,.:i:12~~1~5~!é1,9:~JE. m~

Frota operante

o de passageiros por quilômetro (IPK) resulta da divi

são do ntrmero de passageiros equivalentes pela quilometragem

real total percorrida.

IPK= !;I,:"pa ssageiros equiva lent e,?

Q"uilometragem real total

CÁLCULO DO NÚMERO DE PASSAGEIROS EQUIVALEN'rES:

N~ passa9'eirosl transportados com d1~~sconto de :x?/o x 1 - x
100

passageiros transportados sem desconto.

+
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Calculou-se as tarifas por linha, por empresa e por grupos

de valores tarifários.

No caso específico das linhas intermunicipais especiais ope­

radas pela Sanremo, na Serra, que possuem tarifas secciona­

das, como é o caso das linhas JACARAípE-VITÓRIA, MANGUINHOS­

VITÓRIA e NOVA ALMEIDA-VITÓRIA, adotou-se metodologia especí

fica, a da BABE TARIFÁRIA QUILOMÉTRICA. Esta metodologia es­

tá contida no documento elaborado por NESTOR PUPO, da Compa­

nhia de Engenharia de Tráfego de são Paulo.

}\, t.arifa de cada °f'· Jt" 1"se tar]. ar la mu. ';Jp.. :1,ca·-

da pela extensão da secçaoo

T== BT x Ki;

setarifáxia

Ri= extensão de cada. tr echo;

BT= ~ (NVi x Ri) x_, G${~!l

~ (pi x )

~TVi= n 2 de viagens cada -trecho;

~ Cpi x Ri)= Momento de transporte

pi= Passageiros de cada trecho.
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3. LEVANTfuViliNTO E PREPARAÇÃO DOS DADOS

3 .. 1 .. INTRODUÇÃO

Após a: série de pesquisas realizadas pelo IJSN nos meses de

Abril a Agosto de 1985, houve a necessidade de se analisar e

trabalhar todo o volume de informações levantadas, de forma

-lhes a consist~ncia a sua aplica-

ção posterior.

e compara­

dentro do IJSN, em pes­

sendo, passamos a des­

procedimentos adotados

sa, segundo os tipos

ste abalho constou de um

ção entre as informações disponíveis

guisas recentes ou anteriores& As

crever sinteticamente, os principais

e a preparação dos dados

de informação coletada.

3020 N2 DE PASSAGE~ROS

VERIFICAÇÃO INICIAL - Inicialmente foi necessária urna verifi

cação quanto a. representatividade do n Q de passageiros regi~

trados em algÚfias linhas, na Pesquisa de Passe. Este fato se

deu g devido a um reajuste de tarifa concedido para as linhas

no último dia de imeira semana (7 a

13005) ter deixado Qma parcela de linhas intermunicipais da

Serra, com uma tarifa abaixo ou muito próxima as das linhas

de Vitóriao Isto presumivelmente ocasionaria um repasse de u

suários das linhas municipais de Vitória às linhas intermuni

cipais da Serra, uma vez que há conconc:ência entre elas em

um coxredor importante de transporte ..

Foi realizada, então, a seguinte

- A Viação Colatinense, por possuir uma tarifa única de 550
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(enquanto as linhas de Vitória passaram para 600 e 800). se­

ria a empresa mais afetada pelo aumento de demanda em suas

linhas. Foi constatado o seguinte:

Média diária de passageiros da Empresa de 3e a 6~ feira (1

a 10.05)(sem reajuste em Vitória): 10.123:

N2 de pàssageiros levantados na 2~ feira (13.05) posterior

(com reajuste em Vitória): 12.823:

Diferença.: = 2 .. 700 passageiros/dia;

Expansão para o mês no 12 caso:

( ,,123 x 5) 283~783~

Expansão para o mês no 22 caso:

(10.123 x 4 + 12.823) x 4,3 + 15.381 x 4,3 = 295.393.

Ô. % = 4,00/0

Portanto, concluímos pela não correção dos dados de campo,

tendo em vista a sua pequena i:nfluência no resultado final e

a incerteza de que o increment:o de demanda registrado na 2~

feira. tivesse como 'única .~'@l:~q8iê-~a-o reajuste em VitóJ:ia ~
C;'ó'U -5,4 J

- A Viação Planalto possuia na época, apenas uma linha com

tarifa de 550, sendo que as demais linhas eram próximas ou

superiores a 800 (preço de Vitória). Constatamos o seguinte;

Média diária de passageiros da Empresa de 3~ a 6~ feiJ:a (7

a 10.05)(sem reajuste em Vitória): 19.689:

N2 de passageiros na 2! feira· (13.05) posterior

(com reajuste em Vito:cia): 19.962;

Diferença: b. = 273

Expansão para o m(~s no 12 caso:

(19.689 x 5) x 4,3 + 26u898 x 4,3 = 538.975.

Expansão para o mês no 22 caso:

(19.689 x 4 + 19.962) x 4.3 + 26.898 x 4,3 = 540.149.

t:. % = 0,2%.
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- A Viação Sanremo que também opera na Serra, possui tari

fas superiores a Viação Planalto, portanto nada indica que

sua variação de demanda na 2~ feira (também insignificante)

tenha sido causada pelos reajustes em Vitória~

- A Viação Serrana foi pesquisada na 2~ semana, juntamente

com as linhas de Vitória, não existindo, portanto, condições

de comparação entre o lI antes do reajuste" e o "depois do rea

justeu
• No entanto, pelo fato de suas linhas possuirem tari­

fas superiores as da Viação Planalto (que sofreram uma varia

ia e 0,2% a o mês) I

q N _

conclUlInos por nao considerar qualquer fator de correçao no

volume de passageiros levantado na pesquisa.

- Por últ 8 as linha.s de Vitória, que foram em sua totali­

dade pesquisadas na 2~ semana (14 a 20.05), tiveram uma pe­

quena. perda de demanda para as linhas da Viação ·Colatinense

e pequena perda não foi de ser avali

ada i também pelo fa.to de toda a pesquisa ter sido realizada

já com as novas taxifas em vigor a partir do dia 13.05, - í!!!.

pedindo a compa.ração do "antes" com o udepois"do reajuste".

CORREÇÃO CATRACA x PASSE: Inicialmente cabe explicar a corre

lação ent:r.e estas duas pesquisas.

A Pesquisa de Catraca foi realizada durante três semanas do
Ao

mes '"a.s quartas, sábados e domin-

gos~ I::m semana abrangeu-se um gTUpO de empJ:esas (o mes­

mo grupo pesquisado em Passe)~ O levantamento de informações

foi feito viagem por viagem pará todos os veículos de todas

as linhas~

A Pesquisa de Pa.sse também foi realizada durante as três se­

manas, só que ininterruptamente (sempre de 3~ a 2~ feira da

semana. seç;ruiTlte) ~ O tipo de informações coletadas foi idênti

co ao da pesquisa de catraca (acrescentando--se o n 2 de pas-
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ses livres e escolares). No entanto, levantou-se as informa
~

çoes ao final do turno de cada trocador, e não viagem por vi

agem.

Portanto, às quartas, quintas, sábados e domingos houve si­

multaneidade das duas pesquisa.s. Desta forma, os dados diá­

rios de n Q de viagens e n Q de passageiros por veIculo, linha

e empresa devem ser coincidentes.

... ...
A corr-eça.o entre as duas pesquisas constam da comparaçao en-·

tre s di~rios e acertos

quisa de ca-traca d ora na pesquisa de passe, quando constata­

va-se a veracidade de um dado em relação a outro. Estas dife

OU a I;:r a E,Ocaso de catraca, por aU,:->CC"U\, ...LC1.

nos terminais de linha, ou no caso de Pas­

ou incorreção nas informações dos trocadores.

rençaE3

de pesquisadol:t'e~s

se, por

ObserVaXYIOS, (-;ntanto, que no volume final d(~ infonnações a'

diferença entre uma pesquisa e outra não foi significativa_

(em torno de 3%)~

OBSERVAÇÕES: Comparando o resultado final das pesquisas de

maio/8S com o levantamento de catraca setembro/8S, observa­

mos o seguinte~

A demanda mensal das linha.s municipais da Grande vitória

c'aiu em 12% (de 6,5 para. 5,7 milhão);

A das linhas intermunicipais caiu exn 5% (de

9,8 para 9 0 3 milhão);

A demanda -total da Grande Vitória caiu em 8% (de J.6,4 para
. . ,., ~

15,1 mllhao;"

o principal decr~scimo de demanda foi registrado nos finais

de seman.2t (.2 ), enquanto as viagens em dias úteis caíram 4%~

Algumas carlSClS podem ser apontadas como geradoras desse de-
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, .
cresclmo:

o crescimento do peso da tarifa no orçamento da população.

Isto implica no decréscimo das viagens de lazer (fins de

semana), enquaJTto as viagens essenciais para trabalho e es

tudo são impossíveis de suprimir:

o fortalecimento das atividades de comércio, serviço e la­

zer nos bairros da Grande Vitória, possibilitando a reali­

zação de urna.·série de atividades próximas aos locais de roa

radia;

gens;

etc ~ 0 •

'"a, peR .1 (}

3.3. N2 DE VIAGENS

CORREÇÃO CA'I'HACA x PASSE: Os mesmos comentár ios iniciais e o

adotado para o n 2 de viagens~

mesmo

ros I também

de correção adot a o n~ de passage~

Observamos 8 rnesma, forma 8 que no voluJne final de infonna'~

ções a 'diferença entre os dados de urna pesquisa e outra tam­

bém não foi significativa.

COMPAR.AÇÃO PASSE x LEVANTAMENTO PRELJlvlINA.R:: PrimeiJ:arnen.

te cabe explicax as diferenças entre estes dois levantamen­

tos.

O Levan·tamento Preliminar constou de l..una pesquisa efetuada

em Abril/85, durante três dias úteis (terça, quarta e quin­

ta), durante um período de 15 horas, iniciando-se às 5 horas

da manhã" Este levantamento constou da alocação de pesquisa"~

dores em pontos estratégicos com o objetivo de registrar o

n2 de ve nº de viagens e intervalo m&dio de cada li

nha (headway)

minado

Em cada dia de pesquisa foi coberto um deter­

empresas. Vale ressaltar que es-ta pesqlása
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foi efetuada sem o prévio conhecimento das Empresas, impossi

bilitando qualquer possível adulteração no número de viagens

por dia.

o Levantamento de Passe, já foi explicitado anteriormente.

Ressalta-se neste levantamento o prévio conhecimento do cro­

nograma de pesquisas, por parte de todas das empresas •

...
Para efetuar-se a comparaçao entre um levantamento e outro,

houve a necessidade de se expandir para 20 horas o levanta-

n,í(~;JÇlto preliminar ~ Esta expans\:'iJ:>

{6.832 x

fa.tor de correção retirado da pesquisa de catraca. Dessa for

ma, pode ser feita a. comparação entre o n 2 de viagens regis­

t no levantamento prel ou 5~) e n 9 de

viagens registrado na pesquisa de passe (média de 2 5 a 6~).

Nesta comparação constatou-se o seguinte~

1." No total do sistema o n 2 de s na pesquisa,

foi super ior ao levantamento preliminar em 6%

6.424 viagens/dia);

2 ~ Nas linhas intermunicipais o al.tmento médio foi de 4% (4.040

x 3.87l·viagens/dia);

3 .. Nas linhas municipa.is o aumento médio foi de 90/0. (:2.792 x

2.553);

4" As empresas in"termunicipais em que o aumento do n}>' de via

gens sUgeror a média dos 4% for am: Formate (2CFIo), Sanremo

(12%), "GiêÚl.dé VitÓria" (7%) ê Planet:a- (6%);

5 ~ A empresa municipal em que o aumento do n 2 de viagerls su­

perou o média dos 9% foi a Viação Paratodos (76%).

Face não só ao aumen·to médio do n'::! de viagens registrado na

Pesquisa. de Passe' em relação ao Levantamento Preliminar, mas
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principalmente à grande discrepância que algumas empresas a­

presentaram, optamos por desenvolver os cálculos tarifários

para as duas alternativas, ou seja, considerando primeiro o

n Q de viagens registrados no Levantamento Preliminar e de­

pois o n Q de viagens da Pesquisa de Passe.

Ressalte-se que consideramos para cálculo da alternativa tlLe

vantamento Preliminar ll
, que o percentual de aument:o no núme­

ro de viagens foi constante para todos os dias da semana, u­

ma vez que a comparaçao entre os dados só foi possível em

dia,g não ter sido realizado Levarlt:amento PI:,elimi

e domingo.

OBSEHVAÇÔES ~ Comparando o resultado obtido na pesqui.sa de pa.ê.

os dados da pesquisa de cat

por

18.8,6

bro/85, observamos o seguinte:

o núrruex{') de viagens mensal das linhas municipais da Grande

Vitóx :3e 1TI,,;;ulteve constante, passados 2 anos e meio (74.9

mil em 1982 x 74,8 mil em 1985);

o de viagens mensal das linhas inteJ::municipais da

Grande Vitó~ria também não sofreu alteração (113,9 mil em

1982 x 113,7 mil em 1985);

o núr~ero de viagens total do sistema no mês, seguiu.:

conseguinte,. a. mesma tendência (188,9 mil em 1982 x

mil em 1985)~

J neste caso, que muito embora a derltanda te~

nha caído, torna.-se difícil reduzir as viagens, pelo fato de

se gerar mais pressões por parte da população sobre a Empre­

sa.. e o Público, uma vez que o nível de qua.lidade do

sistema hoje já é baixo, principalmente nos bairros de mais

baixa :renda. e mais afastados da aglomeração b

3.4" CONSUNO DE COMBUSTíVEL
I>~------'--

A Pesquisa de Combustível efetuada pelo IJSN em maio/85 em
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todas as empresas da Grande Vitória, apresentou os seguintes

resultados:

1. Taxa média do sistema = 0,32 l/Km;

20 Taxa média das linhas intermunicipais = 0,32 l/km;

3. Taxa média da.s linhas municipais = 0,33 l/krn.

A média do sistema manteve-se praticamente constante em rela

çao à pesquisa de setembro/82, que resultou em uma taxa de

0,33 l/km.

:LEVANTAMENTO DAS

INTRODUÇÃO: O Levantamento das Extensões de Linhas da Grande

ber:

ser s distintas, a sa-

Levantamento das extensões de i-tinerários;

Levantamento da quilometra.g""nl morta._

L,EVAN'rAMENTO DAS EXTENSÕI~:S DE rPIN8RÁRIOS: Este trabalho foi

realizado pelo IJSN em ,todas as linhas do sistema detrans·­

porte coletivo da. Grande Vitória, durante os meses de Julbo

e Agosto/8S. O levantamen-to constou de medidas em campo ret:i

radas do odômetro de veículos que percorriam os itinerários

reais cumpridos pelos ônibus em cada linha do sistema.

Os resultados do levantamento encontram-se discriminados nas

-tabelas de cálculos, em 21Xle:KCI,

LEVANTAMENTO DA QUI~OMETRAG~l MORTA: A quilometragem morta

f . 1 d ~1' ~ um' curvl~metro. para o'01 evanta a em mapa com o aUXL.J.o ue . . .

conjunto das linhas da Grande Vitória, levando-se em conta. a

média do conjunto das empresas.

o levantamento tomado como base obedeceu os seguintes fato-
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res:

Distância da. garagem do ponto de início de operaçao das li

nhas e o ponto de retorno no final de operação das linhas:

Multiplicação das distâncias percorridas pela frota operan

te nos dias úteis e final de semana, para início e término
,..

da operaçao;

Tota,lização da quilometragem morta percorrida por todas as

empresas o

Média de quilometragem morta de 4,6% que foi obtida pela

segui ~ n c{uilometra.gem morta tot 'i>.( E~)ct:E~i:i..s,ão

das viagens mensal total).

3.6. DO CADASTRO DA FROTA

Este levarJ1.tamen:to foi desenvolvido com a finalidade de se ob

ter

de tr an ::;rr::i()1.: t p

.Ci.etalhadas sobre a frota aperante no sistema

:ivo da Grande Vitória"

Estas infox'xnaçõe est.ão sustentadas em levantamentos realiz.,!

dos pelo 1.JBN ',IIFZll.NSCOL-GV, maio/85, bem como em levantamen

tos por r junto aos DTC's do DETW\N, PMVe PMVV

e informações das empresas (relação da frota das empresas).

Para aos resultados, seguimos as seguintes etapas:

a fr.ot

PRELIMINAR: Nesta pesq~isa foi obtida

B de um dia típico da semana. (4€'; fei-

ra), de todas as empresas por linha do sistema~

Este

empr

realizado sem o prévio conhecimento. dos

setor, onde acreditamos, n~o ter haviªo dis-

torções nas in:formações, tais como aumento proposi-tal do nú

mero de e viagens. A frota levantada nesta pesquisa

foi de 732 velcuJos/dia-
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PESQUISA TRANSCOL-GV - DETRAN "PASSES": Esta- pesquisa foi

realizada junto às garagens das empresas, onde foram levanta

dos os veículos que circularam durante a semana, contendo in

formações do n 2 de viagens, n 2 de sageiros e o n 2 de or­

dem de cada veículo, sendo levandada uma frota de 860 ônibus

na semana, onde 22 destes carros não constam dos arquivos do

DETRAN, DTC da PMV e PMVV, bem como da relação de frota das

empresas, o que nos leva a crer em erro de anotação dos ca­

dastradores.

:ESTABE,LEClMENTO DA FRO'I'}'I. LS'I'E:JI1I\ GV:; Com base no

levantamento preliminar, onde constatamos uma frota operante

d~ 732 ônibus circulando num dia e confrontando os dados da

squisa de passes, em 4~ feil:a l observamos

o seguinte: 743 ônibus circularanl no sistema, além do que na

pesquisa realizada pelo TAANSCOl. em setembro/82 a frota ope­

rante era de 739 ônibus (levantado nas empresas). Com base

nestas informações, foi e~,.t tuna frota operante de

743 ônibus no sistema da. Grande Vitória, sendo que 476 ôni­

bus das linhas intermunicipais, 232 ônibus das linhas munici

pais de Vitória e 35 ônibus das demais linhas municipais de

Vila Velha, Serra e Viana~

Após o estabelecimento da frota operante. foi realizada a u­

niformização da frota de reserva técnica, sendo l~/o sobre a

frota operante, extraída da confrontação da semana com a 4~

feira~

Complementação das informações da frota total junto ao DETRAN I

.·c-~.,c,""DTC-'_Sí-'c'PMVyPMVV-e -empresas .. o:nde~obtivemos-informações .. ·refe~_~,~.c~"

rentes a modelo, marca e ano de chassis e carrocerias dos ô­
nibus que éircularam durante.a semana da pesquisa, onde ex­

traímos informações detalhadas sobre faixa etária da .frota,

idade média e percentua-;,s dos (DadeIos de chassis_ O percen­

tual dos modelos de chassis está colocado sobre 66% da frota

operante, pois nã.o foi possJ.vel a obtenção de dados das em-
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presas Alvorada, Tabuazeiro, Paratodos e Transilva, ficando

assim distribui~dos: chassis 1313 e outros em 2~6 e chassis

1113 em 800/0. As tabelas dos dados coletados encontram-se em

anexo ao trabalho.
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4.1. CUSTO QUILOMÉTRICO
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CÁLCULOS TARIFÁRIOS

o custo quilométrico ou custo médio por quilômetro de todas

as linhas intermunicipais da Grande Vitória foi.calculado con

siderando-se as duas alternativas:

Com o nÚrnen:i sa prelimined

,
Com o numero de viagens da pesquisa de passes.

Estes dois cUStO~3 ali:! uma diferença entre 2,7%,

em função do PM1'1 diferenciado, que é utilizado na fórmula de

cálculo do custo

CUSTO MÉDIO POR Ç1:U·I:Ll(~)l'jiiI'~~f.'R()""',Ç~íE~UF~IºX~O+CUSTOVAJUÁ\l]~L 'rOTAl..

PMM

COMPOSIÇÃO DA PLÀNILHA DE CUSTOS OPERACIONAIS (CUSTO POR I~)

CUSTO VARIÁVEL

COMBUSTÍVEL: Foi ado'tado o coeficiente de consumo de 0,32

l/km, que representa o consumo médio de todos os ôn.ibus que

operam nas linhas intermunicipais da Grande Vitóriau

ÓLEOS E LUBRIF:ICll..,~rrIrES ~ Foram adotados os coef'icientes máxi

mos de consumo recomendados pelas'7NSTRUÇÕES pRfvrIcAs PAR1\

CÁLCULO DE TARTFAS DE ÔNIBUS URBA!.\TOS" - GEIPOT!EBTU, na au

sência de infoxmações levantadas nas empresas.

RODAGEM: Foi ado o coeficiente de consumo sugerido pe-

las 11 INSTRUÇÕES 1)0 GEIPOTjEBTU" I na falta .' de informações

das empresas, e ser de 70.000 km a vida íit.iJ. do

pneu. A vida minima de um pneu novo seria de 40~OOO km e
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de 15.000 km a duração mínima de cada recapagem, conside­

rando-se duas recapagens por pneu, senão, portanto, de

70.000 km a sua vida útil total.

CUSTOS FIXOS

CUSTOS DE CAPITAL

DEPRECIAÇÃO: É composta pela depreciação da frota e depre­

ciação de instalações e equipamentos.

DA custo de

ção da frota. adrnitiu·"se como sendo de 7 anos a vida útil

do veículo como sugerido pelas "INSTRUÇÕES GEIPOT/EBTU; e~
,

11umero represent:a da frota na maioria

:f.:rota operante e a

das cidades brasileiraso O valor a ser depreciado é de 80%

do preço do veículo novo (sem pneus e câmaras), consideran

do<··se um valor residual de 20"/00

o cálculo do coeficie:nte de depreciação da frota foi obti­

do pelo método da. soma dos anos, calculando-se separadamen

te os coeficientes de depreciação do chassi e da caJ:rocel:i

.a, já que algumas empresas da Grande Vitória adotam a pJ:á­

tica do reencarroçamentoo

o preço fina.l do chassi J ado nos cálculos, foi compos­

to considerando-se 80,6% do preço do chassiOF'1113/~5mais

19,4% do preço do DF 1313/45, já que a frota. total

é composta de 80,6% O:l:>' 1113/45, 13,4% de chassi

1313/51 e 6% de outros tipos~

o preço final da carroceria :Eoi composto constiderando·­

se 50% do preço da carroce:cia de ferro mais 50"/0 do preço

da carroceria de duralumínio.

No cálculo do coeficiente de depreciação foi considerada a

( d ," . )a reserva 10% e reserva 'cecnJ.ca··-
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DEPRECIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES E EQUIP~lliNTOS: A depreciação

mensal de máquinas, instalações e equipamentos foi calcula

da multiplicando-se o preço do veículo novo pelo fator.

0,0001, conforme as li INSTRUÇÕES DO GEIPOT" o O valcn: Q, 0001

foi obtido através dos levantamentos efetuados em algumas

cidades brasileiras.

REMUNERAÇÃO DE CAPITAL: Para o cálculo da remuneração anu­

al do capital - veículos, almoxarifado e instalações e e-

quipamentos

obtido.

adotou-se a taxa de 12% ao ano m O resul1:ado

a remuner

REMUNERAÇÃO DO VEíCULO: Sendo a depreciação calculada pelo

IMétodo da Soruz;\ importância ai J~err:uneJ:a··

da, em cada ano de sua vida útil, corresponde ao valoríni

cial de veículo, menos as depreciações acumuladas até o a~

no considerado.

-Os coeficientes de rernuneraçao foram calculados separada-

mente para o cha e a carroceria, em função J~eencaxJ:o

çamento.

No cálculo do coeficiente
....

remuneraçao foi considerada a

frota operante '8 ©\. f:r.ota reserva.

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL EMP:REGADO EM ALMOXARIFADO::: PI,dotou-

se o valor do preço do veículo novo paJ:a

este ítem, as Oi INS'I'RUÇÕES DO GEIPOT!ES'ftJ'f ~ A.ssi.rü.

a remuner açao mensal do capital empregado em INSTZ.l,.L1\ÇÕES (~

EQUIPAMENTOS é calculada como segue:

0,04 x 0,12 ~ 12 x Preço do veículo novo = 0,0004 x Preço

do veículo novo

DESPESAS COM PEÇAS E ACESSÓRIOS: Adotou-se para este ítem,

o valor máximo J.OO/o do eço do veículo novel ano ,. As

sim, o custo mensal com peças e acessórios é o resultado
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da multiplicação do preço do veículo novo por 0,10, dividi

do por 12.

0,10 To 12 x Preço do veículo novo = 0,0083 x preço do veí­

culo novo.

DBSPESASCOM PESSOAL DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO: Adotou-se

os fatores recomendados pelas li INSTRUÇÕES DO GEIPOT/EBTUI~.

por fa.lta de informações levantadas nas empresas.

A despesa

la multiplicação dos salários

cobrador, fiscal, despachante

~ ""e manutençao ['::

mensais m~dios de motorista,

e mecânico - acrescidos dos

encargos

çã.o de cada

{em pelo fatpr ut

Admite-se o valor de 1 0 9 como fator de utilização para rno~

torista, 1,9 ra, 0,1 para fiscal/despachante (~

0,8 para pessoa.l de manutenção.

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

SEGURO OBRIGAT6RIO~ O seguro obrigatório é o mesmo para to

dos os veículo;,:; u hastando, anta I dividir o valo):.: do :;.;e~

guro obrigatório para l,:un veículo por 12 para encorrt:raJ:': a

despesa mensal com

DESPESAS C01\ti J.H))\n3~J:IS'I':RATIVO: O valor

despesa mensal com de operação e manutenção"
despesa, adoi:: corresponde a 10%

OUTRAS DESPESAS~ Neste

rios ~ execuç~o dos ser

estão os demais custos necessá

, tais como: materiaJ. de expe·-

diente, luz, telefone, água, etc ••.

- ~.

O valor anuaJ. dessa despesa, segundo as "INSTRUÇOES", nao

pode ser super a 2% do preço do veículo novo~ Conside-
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rou-se, nos c~lculos, o vaIoi de 2%, obtido como se segue:

0,02 ~ 12 x preço do veículo novo = 0,0017 x preço do veí­

culo novo.

Conforme planilha em anexo, o custo por quilômetro, consi­

derando-se o número de viagens da Pesquisa de Passes é de

~ 2.293; considerando-se o n 2 de viagens da Pesquisa Preli
. ,

m1nar, e de ~ 2.354~

COMPOSIÇÃO DO CUSTO POR QUILÔMETRO

dePi~Lê..:?_e;;;...s::::..L.)_~ c

COMPONENTES DE CUSTO eqjkm %

CUSTOS VARIÁVEIS

(;ornbus·tívelo

Óleos e lubrificantes

Rodagem

1.006

606

96

304

43,87

26,42

4,19

13,26

56,13

11,16

5,40

0,18

4,53

0,43

0,62

12,39

1.287

256

124

4

104

10

14

284

2.293

CUSTOS FIXOS

~usto de capita.l

Depreciação veículo

Depreciaçã.o máq., inst Q, equ.ipamentos

Remuneraçã.o veículo

Remuneração almoxarifado

Remuneração inst., equipclInent.os
p •

Despesas' com peças e acess5~~~2~

'"qespesas mensais com pessoa]~q~ operaçao

e manutenção 620. 27 ,04

p"-':.'spesas administrativas m,:cl.{?Sl;~2, 127 5,54
--=================.~~c....'c, ....._~.~,.c._.c ..~,.c.__.,_""':"'--==--=::::::::::=-

100,00CUSTO TOTAL POR KN
----------------------_.__.-,---------------

Como pode-se observar, os ítens de custo, combustível, roda­

gem, despesas com pessoal de.operação e manutenção e despe­

sas com peça.s e acessórios represen-tam 79,11% do custo fi­

nal, sendo que os dois ítens, cornlmstível e pessoal de opera

ção e manutenção, representarn mais da, metade do custo final,

53,46%.
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4~2. CÁLCULOS TARIFÁRIOS

Os cálculos tarifários foram elaborados considerando-se duas

alternativas:

número de viagens da pesquisa preliminar;

número de viagens da pesquisa de passes.

Utilizando-se o número de viagens da pesquisa de passes. cal

culou-se as tarifas de cada linb.2l intermunicipa.l. ·.a tarifa

. t-ern~ulnJ..cjllJ."n~ taxi

média. por grupos de valor atual = exemplo. tarifas de G$ 950­

a tarifa média de dois grupos de valor atual" C, G$ 1.050 " e

Lar ifas das linha s da. Sanremo

foram calculadas por secção, separadamente dos outros grupos

de va.lox"

As Praia da Costa-UFES 1 de ltaparica-UFES.

foram calculadas-separadamente das demais linha.s, por serem

um especial. As linha:3 Barra do Jucu-Vitória, Araça­

tiba"··Vitória e Cariacica-Dom Bosco,,-Via. José Sette-Limão, fo­

ram incluídas no grupo de valor atual de GS 950, .por reivindi

cação usuários e por estas linhas representarem ur.t custo

muito pequeno em relação ao CU!3)~to to-tal das demais linhas. e

a rece:btõi das demais cobrirem os cust.OS das três linhas. A­

lém do mais, deverá haver um incremento de demanda nestas li

da tarifa passaJ.· a se:r:. igual às outras linhas..

a receita e otimizando a f'rota alocada nas três

linhas~

Utilizando-se o número de viagens da pesquisa prelimina~"cal

culou·se também as tarifas por empresas, grupos, etc .••• com

exceção das tarifas por linhas, já que não se adota no siste

ma, o cálculo de tarifa por " O cálculo por linha é so­

mente para efeito de ilustração, análise e para" composição

E; ernat i vas por grupo de
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Pa.ra o c~lculo das tarifas por linha, adotou-se o custo m~­

dia por quilômetro de todas as linhas intermunicipais, divi­

dido pelo IPK de cada linha

No cálculo das tarifas por grupos de valor ou por empresa,

compõe~se o IPK de cada linha do grupo ou da empresa. utili­

zando-se o mesmo custo médio de todas as linhas.

As tarifas das secções das linhas intermunicipais especiais

da Sa.nremo foram calculadas utilizando-se metodologia e,'3pecj~

fica i a da base ilométr ica ~ Calculou-se 1··
....

mente as tarifas das secçoes da cada linha, separadamente.- Po
, .. ~ ...

rem, este crlterlO apresenta resultados diferentes para uma
~

mesma secçao dua~:; {3 entes ~ Por exemplo I o vale)):

da t.arifa da Secção chácara Parreiral-Vitória, da linha Nova

Almeida-Vitória., ,est.a alternativa seria de G$ 1.878;, a

mesma secção na. linha .1\1anguinhos-Vitória teria a tarifa. de

G$ 1.723. Portanto J 'urn,,;c rc51if:·erença, na mesma secção, de 9% .. Em

função destes resultados o adotou-se como hipótese que toda r:

as linhas e secções das linhas da. Sanremo formam uma só li~

• <f "d"nhaj a partlr da~ o a.g:n.-l.pou-se o numero e passagelros equJ,~

valentes por grupos de mesmo valor de tarifa da secção ou da

linha. Exemplo: os dados das secções e linhas de valor de

G$ 1.100 I tanto da.s Secções das linhas Nova Almeida I Ja.caxaJ.-

pe I Manguinhos G s linhas VaIparaíso, P.M. Feu RO[5a

e Chácara Parreir agrupad:os e calculados como se fOl~

massem uma só ério é o mais correto t j2t que

no momento não ser extintas as atuais secções. O reco'~

rnendável é que gradualmente se extinga o elevado número de

Todos os cálculos tar rios estão em anexo ao trabalho.,
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5. ANÁLISE DOS RESULTADOS E CONCLUSÃO

Analisando-se cada linha intermunicipal da Grande Vitória"

constata-se a grande variação existente nos índices de passa

geiros por quilômetro (IPK) , que varia de 0,74, que é o me­

nor índice, até 5,4, o maior índice. Estes IPK diferenciados

se refletem nos valores das tarifas calculadas por linhas,

vaxiando a f paXd G$ 3 ~09(3.

Também se observa. a grande diferença no IPK médio de cada em

presa, que varia de 3,07, da Empresa Grande Vitória, atél,02,

da Empresa S :Den'L::ce das as linhas interrounicipa
~

as que apresentam menor IPK sao as da Serra. que apresentam

um IPK médio, baixo, de 135~

o IPK médio de . t ' .. . "'" 2 2 J
.'-J..UHCIS ln -ermunlclpals e OG ~,-. caErr

b ' . .-em balxo se comparado a outras regloes do Brasil. Este bai--'

xo IPK, que se reflete nos valores finais das tarifas, é re­

flexo, em boa pêlxte. da. forma como está estruturado o siste­

ma de transporte coletivo na Grande Vitória, de forma desor­

denada, com a maior das linhas convergindo para o centro

de vitória. (sist:ema radial) Q O caso típico da irra.cionalida­

de do ponto d(,," vista. dos custos operacionais sao as linhas

intermunicipa..i~3 Serrao Os ônibus percorrem longos trechos

ó(c;:m'l"n"c:l;:J ,êll:!l:n(~mtando os custos totais da ope

o IPI" ql.le se reflete nos al.·tos valores

região~

desabitados,

ração e diminuindo

das tarifas desta

Outra. constatação é de que a rentabilidade entre as empresas

divergem subst e, em função dos IPK diferenciados ,

não havendo mecanismos de compensação de receita/custo entre

as empresas, e entre as"linhas da mesma empresa.~
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Os cálculos tarifários, considerando as duas alternativa~ n~

viagens da

de passes,

ficativos.

pesquisa preliminar ou n Q de viagens da pesquisa

apresentam resultados diferentes, não muito siani
'" -

A tarifa de valor atual G$ 950, considerando-se o número de

viagens da, pesquisa preliminar i ir ia para G$ 961. consideran.~

do-se o número de viagens da pesquisa de passes, passaria pa

ra G$ 980, uma diferença. de 1,97%. Entretanto, acreditamos se

rem ma.is corretos os cálculos tarifários efetuados com o m'i=

viagens da pesqui

tos apresenta.dos no item 30

os

cu!.U\.r-se como corretos tarifários realizados

'"com o numero de viagens da pesquisa preliminar. tem-se os se

guintes resultados:

As tarifas do grupo de G$ 950 deveriam ser reajustadas para'

~ 961 i fndice de rea.just li:2%;

As tarifas do grupo de G$ 1"050 e G$ 1.100, se forem unific,ª~

das
Q

passariam para G$ 10401, reajuste de 33.4% e 27 ,4" rer~

pectivamente.

iriam para ~ 1.444, reajus­

de G$ 1.500, iriam para G-$

Neste caso específico, deve ser

receita/custo entre estes dois

As tarifas do grupo de ~ 10250

te de 15,5% .. As tarifas

1.519, reajuste de. 1,3%

feita uma compensa.ção de

""''''''''''V''''''' u de G$ 1.250 e G$ ]" J ele a equilibrar os \l'a'~

10:<.:85 finais·, com os respect .1.ndices de reajuste.

As tarifas das linhas Barra. do Jucu-Vitória, Araçatiba.-Vi­

tória, Cariacica-Dom Bosco····I,imão-Vitória., devem ter o mes-­

mo valor das tarifas do grupo de G$ 950. ou seja, iriam de

G$ 10300 para, G$ 961, decréscirno de 26'10~

As tarifas das linhas Coqueiral ..UFES, Praia da costa-UFE's,

iriam de G$ 1.900 para G$ 1.,731. decréscimo de 8,9%. Porém~

esta linha deve manter o dobr:o da tarifa de valor atual de
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tarifa destas

duas linhas iria para G$ 1.922, e o excesso de receita pode

ria cobrir parte dos custos das linhas da Sanremo, na Ser­

ra.

As linhas da. Sanremo teriam suas tarifas reajustadas de

16,7% até 62,1%.

Entretanto, a conclusão que chegamos é de que, se todas as

tarifas das linhas intermunicipais da Serra forem reajusta­

das de uma só vez, conforme os valores calculados s os í.ndi-

ces de :r o altos, conside:rarid(J~>se C:ôlTI'

novembro é mês de dissídio coletivo da mão-de-obra operante,

o impacto nos cust.os será alto e repassado às tarifas~

do mais, s em índices bem

Além

tarifas do grupo de ~ 950 (reajuste de 1,2%). Tudo isto, a­

lém de ser socialmente injusto, geraria consequências impre­

visíveis do ponto de vista político e social. principalmente

por parte

Nossa proposta é que os reajustes, conforme os cálcu..los

tarifários das linhas intermunicipais da Serra, sejar:J:I feitos

gradativarnente o não repondo, de uma só vez, o valor calcula­

do. Além dis~to o que JC\O plano de reajuste a ser elaborado, vi­

sando a implantação gradativa da tarifa real D seja corlsider2-.

do para efeito análise receita/custo, o fato de o mesmo

grupo empresarial operar mais de uma empresa, ou seja. anali

sar conjun.t a :r.'eceita/custo da Alvorada. e Sanremo e

Planeta e a definir a tarifa final a

Caso o Conselho ele Administração do DETRAN delibe};:,e pelo PIa

no de Reposição, nós nos colocamos à disposição para discu­

tir conjunta:mente com o Conselho, o referido plano"

Visando corrigir distorções da política tarifária em vigor,

tanto no se :re:fere aos valores das tarifas, quanto à ren

tabilidade da.s empresas, torna-se imprescindível a criaçã.o

de uma. Câmara Compensação Tarifária no sistema de t:rans-
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porte coletivo da Grande Vitória. Também devem ser criados

mecanismos de controle diário dos custos e receitas das em~

presas, objetivando definir com mais precisão os valores das

tarifasc

Finalizando, é de fundamental importância a ,reestruturação

do sistema atual de transportes coletivos, com 'o objetivo"

não só de aumentar a eficiência e qualidade do sistema em te):,­

mos de hor á.r ia I segurança, circulação viár ia, mas também, vi

:redução dos custos :c., conforme os eE:itu.·~

dos iminares I irão reduzi:r :(e a. 25%. No caso espc0'~

cífico da Serra, os custos ir~1o reduzir num percentual supe~

rior o A Câmara de Compensação permitirá uma diminuição sign;i;:.

f: nos valores das tal:: município •. além

equilibrar as receitas/custos das empresas operadoras daque~

1é1

iea~



CÁLCULOS TARIFARIOS

QUADRO RESUNO COJ'.lPARATIVO

LEVANTN1ENTO PRELININAR E PASSE

TARIFA ATUAL LEV. PESQUISA DE PASSE LEV. PESQUISA PRELIMINAR
(GRUPOS)

TARIFA REAJUSTE% TARIFA REAJ1JSTF.%

950 * 980 3,2 961 1,2

1.050 + 1.407 34,0 1.401 33,4
1.100 27,9 27,4-
].,250 1 .u.4? 15 4 1,i~114 15 5

1.500 1.509 0,6 1. 519 1 3

1.9~~711 (9,9) 1.731 (8,9)
(:~Ti'rlC{-SF;lC,~ 'l:"j; ·i

',I,. ,. ,"'",1 ,~,i' ..... " .'.."".," 11

li
1,.759 J.5661. ,100 i 59,9 4/',4

1.300 2.225 71,2 10980 52,3

1.550 2.823 81,1 2.512 62,1
_.~,.".~. .

L ~-900 I ,,2.491 31,1 2. ~lD 16 7
•..v.-w_,~__, .• ".__""""~~,~",,,,"

: 2.000 L-3.1>1 5:-3,1 20778 38 9

2.500 3.985 59,4 30545 41.8
,cr,,'_____~ -
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* INCLUSIVB B. DO JUCU -.ARAÇATIBA - CARIACICA

** SEÇçõES VIAÇÃO SANHEMO
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ANEXOS
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EXTENSAo

REAL TOTAL

FROTA

"I bPER~~TE 1

T~pr?AS DAS EMPRSSAS

I
w
w

.. ,



. !

-------_.'.

FROTA

OPERJ..NTE
1

1250

36

36

1500

16

16



j

i

12120 IIbe~-DO;'l\ Sosco , I 2. 29.872 26.155 I 542 23.25 112.601.5 579.7J 13.181.21 1.9a I 1.156 : I
\I1h~ das r1ores-Do;'l\ Sosco

I I I
1,523.91 34.653.81'

! !

133.129.9
I I2121 I 4 02.160 75.502 1.686 19.65 2.19 I 1.(\·P I

I

w
VI



,
1
!



, .







\

.. i
I

.. i

ITO'!'AI,
I

, .

j.
o(

:;:;5.

9/::.:1\ 2293 ~



!.



..

·_-_..__.-..- ..-._. -I

I

1,519.:.. __,.

2.1a~

,
1,57 l.~~l i

..._-_._~'~- ......._---...-



:.; ':~:i :':-: ::?,.~.:':

',::: :::.;:' S :S G2 F f::;C~:.. ~O E:J3 ?!\'.:.JS·L'C ,\GLUr~S-C'J

~':''';''';''':'':':=:~_~Plj3 O?:~;;'~·\;::f:·~:.;r:; :; '!','\.~rfl\$ DAS LINi!'!'l.3
?:"_:'>;>_::.3.~: PLX,Ar..TQ (INTERNUNICIPAL)

t_........l_'ro'l'_AL ....l-_-~3_2_.,.....l_54_0_._14_9._!_4_9_6_._32_6._!c...6_'_2_70---lf__...-..--!.12_9_8_'O_4_6_'_9..!-il_3_._71_0_'_2-J.r_1_1_.7_5_7_'_1_1_1_'5_~_..:.;_1_'''_'~_2_....; ......1



,

!
I',I ;~Ji~~~t:~(;~~~:,:'~~,~:,~~;; f~:;~~~~'g~,~ ;~~::~~;.~:L;

~"'''::;2.i:..:..mr.;..T.!:rEKSLWrr.Ep-!::1.'ill.cU'ALL . ?!::?f~:::0:

"

r-v'" 11' p'S·'G 0AS·'G Vr'Gl"~'s -X~~"C:"(O VI' ~G<'MSV l'\"Ir~'f l···<..."\'o .... ,, I
r:-T

wl ..,"_~, I:'ROTA '" "". • "". "~,, <:.. ,"','_.~ " ",v -,,,".. ..•• _ •• ~.~\,.iq IPK

I " . "" ( ) (1') "XT"""" So \f .,,,,. ", ...... ~.. :;>::- ••, ,., ::C:.:.=.:\, .OTAr. EQU;;V. I+v. .+,/ v. -"~" ••0:-..... 1'(.)"'_ ..-'" .• I
i .. ' I I 1 2 3 4 5 '1'\ '" ~ ". ,.d;\ ., :Jl..; l.~\ r' i
is.lo:~L"'''''''' ""'"-0", - V!~ ROaIM S 1,11.669' I 160,.,,1 1.7S' '6, 75 ~745~••.L~~"]Z!'.d_~,34 . 780, I
f4.,01+~~~R~YJ-" R~~M . I, . .s. \US.147 11' 113.316 1 1.35' r" c'é'~.!P "1-'..35'.5.<..1-"'..-'M....·r2•JLp..o3L_i------I
,4.l.ÇJ~.L:§:.}lQ.F:L .1'],;;2:1'-. - VrL~ RUBIM. . 1. I 5.577 5.177 1 73 33,90 I 2.4'M;! ~1l3.a I 2.~5?-ª...5 f -LO. _ .. L.l.14L__:- -!r , . .._-_.-:-.--·----r----·T-----'----·-r--..---..····---------· ----,-.. --,-. ';. ! !r--: ---',i: i I I I 1+ I li '+---'+-----j
r-T·_. - r-·--! . L-. -, -'~_-_LI~--=_..-.-! ·rl---L.l'---·-l--·--·-.l-~---~ ..---·-~r-; I·', I i I I .. I

i~..-~·_----------·-ft·-·-·-----l-·o----~----+- .: .' - --: : f----~----r-----~·-----·-;
r----·----~li--- -+----1---·__o~ .l_1.---.-.+-----.-+- I----t-··-·-- --.~-.----.-.;._-- ... -!
~.--.'-:-- ..._----------ll,--·. I .-.--!---__.L l L ..L ._l.._._ -. --!.-... _ -...~.- ...... -- ..~- ... -.-. -- .....:,
I I:, • : I } i : ; , ! .

L-__~ .__". J____!; '!! 1.1 i I i : -... -L-----t------r---..------.... ·---- ..·-·--.. -· .. ··:'"'7..... --

r---'-'_: ----------- -.-.-:j. .. ._~ __ ..L_. ..l L. . ..... L.. _-o.' _ ..._L ...
: i ! ! i j I I:.
I···-·--:...·-·-----· ..-·---·.J.,.. ·__~ .L.._.__.__ -l .. _..__ ._.~ ._.__! ,_", __ " .. __._._ .L .__L.. _._~._.. ~- .. -- ....
I I :!.!:! j I I j j I ;,"'"-...;-....---- ·-----:,r·---:---+--·--·I----·~· ---J_. I ·--·1 . r-+'---~'-"---'-J-- -----......-j- '---1
--"._' -, I ....1-_._.1 L ...__ -'---f--·------..·........-· ..···.. --....·-- ; .... - .. : .

1---... 1- _. -.-------j-- _0- 00. 0+-- _o: i.-_., +- i ··0. . .... I· ." 11··. ··1 I •
1-'-'--1-- --·-·--~-..-·-----·_·-·I· ..·-··-· r-·· ..····_···f'.·_· .'-- r-'- _.. [1_._....... r' ...._.....-:-- ..- .. ~. r-:-'~" ... (._.. .
r-"-~-------'--4--.----t .-1-- , '.__ _-- -----.. ~--_.-.-I --~·--i·---·-l-··- .. ·· -'~ i

...---1----: 1 I I (--I' I I'· I -I--"-T-'_--~-í-------i
I 'l'OTM. ~ :: : I ,. 1,95,393 Im.,., I 3."4 1'17."0.J 5'392'6l m.m.J 2,2. ! 1.006 !



i
l'rOTAt.
I

30

----_.~-----'----'--------------

~_:: ~! .":\2:-- ---'
I



!
····__ ·~-~-'···~7~~-···- ·__·_..........1

. .I
_.. __ ....-_ ... ~.-. --_oi

'.



47

- CÁLCULO DAS SECÇÕES DAS LINHAS NOVA ALl\lEIDA, J I\Cl\RAfPE, HANGUINHOS f;

DAS LINHAS P.H. FEU ROSA, VALPAnAíso, CHikAR!\ PAI~KEIRAL, BICA.l\lGA lENt>R~

SA SANREMO)

- ·0 .
18 05 3 21 2 6 10 25 3 6 10,44

6 ... ·<:)·29. 6,<129 <L 519 4.519 3.754 )' ç] '1/;,

149.388 149.388
(21,,2.6)

i
53.692 53.692 53.692 53 0.692

(26,89)

8.684- 8.684 8.684 8.684
(34,11)

5.1.245 51.245 51.245 51.245 51.245
(3-',71)

14.562 14.562 14.562 14.562 14.562 14.562
(48,15)

2.340 2.340 2.340 2 .. 340 2.340
--.-""-

(30,1)

223.879 226.219 130.523 130.523 121.839 70.594
.~,....,.,~_._~

- CÁLCULOS COM N~ DE VIAGENS DA PESQUISA PRELIHINl\R

.-i
nj
l.l
'ri
Ql
l.l
l.l
nj
p.,.
u

'nj

ti
Extensão Trecho

(l<m)

Manguinhos"':'vit.

N.Almeida-Carap.

N.A1meida-Vit~

Secções de 1.350*

Jacaraípe-Vit.

Trechos

N~ Viagens por
T'2cecho ~ NV

N2 Pcssageiros por
Secção:

Secções de 1.100*

~otal de Passagei
ros por Trecho -

~ (p) == pi

* Secções e Linhas de 1.100:

- Secção chácara Parreiral ,Vitória
Linha P. M. Feu Rosa _.
Linha Chácara Perreira1 - Vitória
Linha Valparaíso - Vitória

1< '''ge~ç~'~~::cd~:'i:3'0 O:

De1p1astic - Vi~ória .'
- Manguinhos - Chacara ParreJ.ra1

Manguinhos - Carapina
Nova Almeida - Chácara Parreiral
Jacaraípe - chácara Parreiral
J~caraípe - carapina Q

Nova Almeida - J acarcLJ.pe



Ri

LKi

::: extensão de cada trecho em'Km;

::: extensão totai da linha;

43

pi = total de passageiros transportados, por trecho;

.L (pi x Ri) = Moment:o de Transporte;

.L (Wi x Ki) = total do nl:'! de viagens de cada trecho, multiplicado pela
extensão de cada trecho:

BT = Base tarifária~

<fS!Km = custo total por quilômetro.

cÁLCULaDO MO~ffiNTO DE TRANSPORTE

Delplastic

Manguinhos

Ju.cara.ípe J:Q.!,..44-:':C 70.594 737.001

Cpi x Ki) ::: 7.620.02J

Trecho

Trecho

Trecho

Trecho

Trecho

Vitória - Carapina~

Carapina -Chácara Parreiral:

Parreiral

Manguinhos~

- Jacaraípe~

- Nova. AJmeida~

18,05 x 223.879 :::

3,21 x 226.219

2.6 x 130.523 :::

10,25 x 130.523

3,6 x 121.839 =

4.041.016

726.163

339 •. 360

1.337.861

438.620

CÁLCULO DE :r: (NVi x Ki)

'Trecho Vitória - Carapina~

Trecho Carapina- Chácara Parreiral~

Trecho Chácara Parreiral -' Delplastic~

Trecho Delplastic Manguinhos~

Trecho Manguinhos - Jacaraípe~

Trecho Jacaraipe - Nova' Almeida~

6,429 x 18,05 ::: 116.043,45-

6.429 x 3,21 -:= 20.637,09

4.519 x 2,6 11.749.40

4.519 x 10,25 ::: 46.319,75

3.754 x 3,6 ::: 13.514,40

1.974 x 10,44 20.608,56

~ (NVi x I~i) ::: 228.872.65

CÁLCULO DA B~SE TARIFÁRIA

BT == =L. (NVi x Ki) x G$ÍKm

L (pi x Ki)

GSl.km ::: 2.354

BT ::: 228.87?....l65 x 2.354 x 1..LQ.Lf::.§y.-J.-..!.JJ2236 ::: (;$ 75,61 pilssag. X Km

7.620.021 '

1.046 :::

1,02236

Fator de Correção da Quilometragem Morta

::: Fator de Ajustamento da Extensão Total Real

- TJ\RIFl\ POR SECÇÃO E POR Ln'!l~

Secções e linhas de 1.100~ 21,26 x 75.61 (;$ 1.607

Secções de 1.300: 26,89 x 75,61 (;$ 2.033

Secção Manguinhos - Vitória~ 34,11 x 75,61 ::: ($ 2.579

s~cção Jacu.raípe - Vitória~ 37,71 x 75,61 := 1:$ 2.851

Secção Nova Almeida Vitória: ;48,15 x 75,61 := ($ 3.C>41

secção Nov;,l. Almeida 30,1 x 75,61 := G$ 2.276



- RECEIT1\ TOTAL

Secções e Linhas de 1.100: 149.388 :>: 1.607 ::= E$ 240.066.516

Secções de 1.300: 53.592 x 2.033 ::= E$ 108.952.536

secção Manguinhos - Vitória: 8.684 x 2.579 ::::. q 22.396.036

Secção Jacaraípe - Vitória: 51. 2<15 x 2.851 ::::. GS 146.099 A9:>

Secção Nova Almeida - Vitória: 14.562 x 3.641 ::= c:S 53.020.242

Secção Nova Almeida Carapina: 2.340 ·x 2.276 GS 5.325.840

RT = GS 575.860.665

ClmTO TOTAL: 244.768,2 x 2.354 ::::. G$ 576.184.343

RECEITA TOTAL := CUS'I'O TarAL

49
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CÁLCULO DAS 'l'ARIFAS DAS SECÇÕES DAS LIt\TfIAS NOVA ALf.:EIDi\, JI,CA!"{AfpE, Hl\.N

GUINHOS E DAS LINHAS P.M •. FEU ROSA, VALPAH,:l\fso', CHi\cAH/'\ Pl\.RREIRAL, BI­

,.CANGA (EHPRESA SANREMO)

::> ( ( c: ~ h .~

I

18 05 3,21 2,6 .10.25 3 6
,

10,44

"] n ;;;, :~í·4 7 .324 5.078 5.078 4.:2'tn 2 .218

or

00'" 149 .388 149.388
(21,26)

~

1'\ f 53.692 53.692 L 53.692 53.692
(26,89)

~ 8.684 8.684 8.684 8.686
(34,11)

51 ,245 51.245 51.245 51~..?~_ :-. 51.245
(37,71)

I
14.562 14.562 14.562 14.562 14.562 14.562t---.__.

(48,15)

pv 2.340 2.340 2.340 2.340 2.340
(30,1)

<"'"...~

i
121.839 70~594223.879 226.219 130.523 130.523

-.

N .A1meida..·Vi·(: v

N.Almeida-Cara

- CÁLCULOS COM N9 DE VIAGENS DA PESQUISA DE PASSES

ri
l\l
~

•.-1
(li
~
~
ttl
P<

, , V·,Jaçaral.pe··· :d: Q

~xtensão Trechos
(Km)

Trechos

Secções ele

Manguinhas·-Vi·t

'.fota1 de PassàÇJe
~os por Trecho

E (p) = pi

-~e Passaceiros p
.::>ecção: -

Secções de 1.

_.j'9 Viagens por
"l'recllo - NV

Parreira1 - Vitória
Vitória

'" Vitória
- VH.ória

.* Secções e Linhas de 1.100:

Secção Chácara
- Linha P" . :f'eu
- Linha
- Linha Va1paraíso

* Secções de 1.300~

- De1plastic - Vit6ria
Manguinhos _. ClJ<-),cara Parreiral
Mangl.linhos - Carapinha
Jacaraípe .... chácara Parreiral
Jacaraípe - Carapina
Nova Almeida -- Jacaraípe
Nova Almeida - Ch~cara Parreiral
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Ki

LI<i

~ extensão de cada trecho em Km;

= extensão total da linha

pi = total de passageiros transportados, por trecho;

L (pi x Ki) = Nomento de 'l'ransporte

L (NVi x I<i) = total do n 2 de viagens de cada trecho, multiplicado pela
extensão de cada trecho;

BT = Base Tarifária~

II$/Km = Custo 'total por qui1ôme'tro.

x 223.879'=

x 226.219

x 130.523 =
x 130.523

x 121 •. 839

4.041.016

726.163

339.360

1.337.861

438.620

737.001

= 7.620.021

- CÁLCULO D8 NOMENTO DE TRk~SPORTE

'1'recho vitória - Carapina: '18,05

Trecho Carapina - Chdcara Parreiral: 3,21

Trecho Chácara Parreiral .. Delp1astic:' 2,6

Trecho Delp1astic - Manguinhos: 10-,25

Trecho Manguinhos - Jacaralpe 3 0 6

Trecho Jacaraípe - Nova 10,44 x 70.594 ~

~ (pi x Ki)

Trecho Vitória - Carapina 7.224 x 18,05 130.393,20

Trecho Carapina "- Chácara Parreiral~ ,7.224'x 3,21 = 23.189,04

'1'J:'echo Chácara Parreiral ~ ast.ic~ 5.078 x 2,6 = 13.202,80

.'l'recho De1plastic - Mangu.i.:o.hos: 5.078 x 10,25 = 52.049,50

~rrecho Manguinhos : t,l,.218 x 3,6 = 15.184,80

Trecho Jacaraípe Nova Almeida: 2.218 x 10,44 23.155,92

.L (NVi x Ki) = 257.175,26

CÁLCULO DA BASE TARIFÁRI/:},

BT = À (NVi x Ki) x cr$/Km
L (pi x Ki)

,\t$/Km = 2.293

BT = 257.175,26 x 2.293 x 1_,.~~O?136 = lr$ 82,76 passag.x Km

7.620.021

1,046 ==

1,02236

Fator de Correção da Quilomet.ragem Morta

= Fator de Total Real.

TARIFÁ POR SECÇÃO E POR LIL'QIA.
~

Secções e Linhas de 1.100~ 21,26 x 82,76 ~ cr$ 1.759

Secções de 1.300: 1 26,89 x 82.76 C:S 2.225

Secção Manguinhos - Vitória 34,11 x 82,76 ti$ 2.823

Secção Jacar<l.ípe - Vitória 37,71 x 82,'76 G$ 3.121

Secção Nova Almeida Vitória~ 48,'15 x 82,76 == tiS 3.985

Secção Nova: Almeida 30,1 x 82,76 == tiS 2.491

,



RECEITA .TOTAL

Secções e Linhas de 1.100:

Secções de 1.300:

Secção Manguinhos - Vitória:

secção JacaraIpe - Vitória:

Secção Nova Almeida - Vitória:

Secção Nova Almeida - Carapina:

CUSTO TOTAL: 2/5.020,·4.x 2.293 =

RECEITA TOTAL ~ CUSTO TOTAL

149.388 x 1.759

53.592 x 2.225

8.684 x 2.823

51. 245 x 3.121

14.562 x 3.985

2.340 x 2.491

RT

(($ 630.62] .777

:::: G$ 262.773.492

GS 119.242.200

GS 24.514.932
:::: GS 159 ..935.645
:::: (($ 58.029.570

q 5.87.8.940
:; G 630.324.779
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ÇÁLCULO DAS TAHIFAS POR SECÇY~O DA LINH/\ t-11'tNGTJI:·"!!lOS

E
•.-1

.g
~.
:>
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860 860 . 860

.Extensão Trecho (km)

NQ Viagens por Trecho NV

N2" Passageiros por Secção:

Chácara Parreira1 - Vitória

Manguinhos - Vitória

15 05 2 2 55 10 25

860

Cp) 0= pi

po.r Trecho 3L6T7 13.808 8.684

Delplastic
':\'J\anguinhos
ly.tanguinhos

vitória
Chácara Parreira1
Carapina

JKi" == extensão de cada trecho em Km;

==extensãotota1 da linha.

pi =-
âC (IPi ;}~ :Ri) :=

BT :;::

G$/Kra ==

total de passageiros transportados, por trecho;

Momento de Transporte,

Base tarifária;

custo total por quilômetroo

ggULC) DO MOr.'l,ENTO DE TRANSPORTE

'Ã'Jrê,,::ho Vitória .- Carapina:

~recho Carapina - Chácara Parreiral~

Trecho chácara Parreiral - Delplastic:

Trecho' Delp1astic - Manguinhos:

310671 x. 16,05 =:; 5080415,85

31,677 x 2 == 63.354,00

13.808 x 2,55 := 35.210,40

8.684 x 10,25 89.011,00

:L (pi x Ki) := 695.991,25

(;-$!Km

. I!!:I' .-

"., C,Â,LC;ULO "DA BASE TAR"IFAAIA

m' NV x L: Ri x Ci$/Km

:L (pi x Ri)

2.293

860 x 30,85 x 2.293 x 1,046

695.991,25

o"

Cr$ 9l,42 passag. x Km



TARIFA POR SECÇÃO

Manguinhos - Vitória:

Secções de 1.300:

Chácara Parreira1 - Vitória:

30,85 x 91,42 = ($ 2.820

21,40 x 91,42 ;::: GS 1.956

18,85 x 91,42 = C:S 1.723

54

- !lliCEITA TOTAL

Manguinhos -, Vitoria~

Secções de 1.300:

Chácara Parreiral - Vitória:

CUSTO TOTAL ;::: 27~751,4 x 2.293 =

8.684

.5:.124

17.869

63.633.960

X 2 0 820 := iQ 24A88.880

x 1.956 ;::: GS 10.022.544

:x: 1.723 ;::: cr$ 30.788.287

RT ::: GS 65.299.711



CÁLCULO Dl\S 'l'liRIFAS POR SECÇÃO Dli LINHA JACARliÍPE ROOOVIÁRIA

55

. Extl?nsão Trecho (Km)

.... N2 Viagens por Trecho - NV

R~ Passageiros por Secção:

Chácara Parreird~ - Vitória

r-i
r.:l
~

ori
(l)
~ u
~ -ri (1J

«I Itl -lJ o.
«I ~ ~ 11) 'ri

-ri -ri Itl Itl
~

~
. r-i H

~o U C. Itl
.j..I l-l '1(1 r-i (J
•..1 m ~ Q) fIj
:> u u Q

18 05 2 2 6 15 9

2.000 2.000 2.000 2.000

33.752 33.752
(20,05)

33.057Jacaraípe - Vitória

àe 1,,300:

Delplastic - Vitória
- chácal:a Pan:eiral

7

.. )Ki __o ~x·~c.ensão de cada trechq· ernKm~

= extensão total da linha,

= total de passageiros

~: (pi x Ki)= Momento de Transpor~e,

BT = Base tarifária;

- custo total por quilômetro~

~ )'.10Mh'NTO DE TRANSPORTE

Trecho Vitória =. Carapina:

",. chácara PD.J::r",dral

~rrecho Parreiral - Pelplastic~

Trecno Delplastic - Jacara{pe~

B8.921 ;li; 18.05 = L605~024,05

.921 :ir. ~" :::: 177.84.2,00.e;

55,,169 x 2,6 :::: 143.439,40

33.057 x 15,9 525.606,30
n :E ( Ki) :::: 2.451.911,75}f;

BT .- NV x L:.Ki x GVKm

:E (pi x Ri)

G$/km :=: 2 ~ 293

BT = .?:Q.ºº._~~._..~ªA.:5..~_ x 2.293 x __hpt!§ == fr$ 75,42 passag. x Km

2A-51.9l1.75



'l'}\RIFA POR SECÇÃO

Chácara Parreiral - Vitória: 20,05 x 75,42 = ~ 1.512

Secções 1.300: 22,65 x 75,42 = G 1.70a

Jacaraípe - Vitória: 38,55 x 75,42 = G 2.907

56

}tECEI'l'A . 'J'9TAL

Chácara Parreiral - Vitória:

Secções 1.300:

Jacaraípe Vitória:

33.752

22.112

33.057

x 1.512

x 1.708

x 2.907

RT

= ~ 51.033.024

= l:S 37.767.296

= (;$ 96.096.699

=<:$ 184.897.019

CUSTO TOTAL: 80 0 646,6 x 2.293 = ~ ~84.922.654

cusr.ro
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- CÁLCULO DAS TARIFAS POR SECÇÃO DA LINHA

Trechos

Extensão Trecho (K~)

N2 Viagens por Trecho - NV

N2 Passageiros por secção:

Chácara Parreiral Vit c

18 05 2

2.218 2.:U8

28.666 28.666
(20,05)

ALl'lF:ID.'\ - ROOOVI,\fUA

Itf

o 'O........ CtI (!)
~ O- r::
(/) "ri r-I
lU lU .e

r-I ~o. ltl t(!
.-1 o :;-
(!) lU o
Q ..., Z

.
2 6 12 95 12 55

2.218 2.218 2.218

18.188

2.340

Jacaraípe - Vitória

Secções 1.300* 56 26.356
(28,1)

26.356

1:Jp) :: pi

61 61,,446 61..446 43 <25B

," ~;ecções de 1.300:

Delplastic·-.Vitória
JacaraIpe - carapina
Jacara{pe. -·chácara Parreiral
Nova Almeida Jacaraípe
:Nova JJ<,lmeida - chácara Parreira!

JKi "" extensão de cé'lda trecho 'em X<m,

~: Ri == extensão tot.al da linha~

~ ·total de :x::os por trecho:

= custo total por quilômetro~

Momento de Transporte~

= Basetarif~ria;

crS/Km

:J:i: (pi x :Ki; ==
B'I' .

- CÁLCULQ DO MOMENTO DE 'ZP.AN§PORT~

Trecho Vitória - Carapina~

Trecho Carapina ~ chácara parreiral:

Trec1lO cháca-ra Parreira.I

Trecho De1p1astic - Jacaraípe:

Tred):o Jacaraíp~ - NOVe, :;t~lIIleida:

61.416 x 18;05

63.756 x 2 =
6L.446 x 2,6 =
61.446 x 12,95

43 0 258 x 12,55

.:L (pi x Ki)

1.108.559

127.512

159.760

795.726

542.888

2.734.445



...

cÂLcurn DA BASE TARIFÁRIA

BT ;;:; NV X 1:: Ri X G$/Rm

.E (pi x Ri)

BT = 2.218 X 48~15 X 2.293 X 1,046 = ~ 93,68 passag. x Km

2.734.445

G$/Krn = 2.293

1,046 = Qui10mGtragem morta
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TARIFA POR SECÇÃO

Chácara 'Parreiral - Vitoria:

Nova Almeida - Vitória:

Jacaraípe -.Vitória:

Nova Almeida -Carapina:

10300:

RECEITA TOTA'4

20,05 x 93,68 = ei$ 1.878

48,15 x 93,68 == cr$ '* .511.

35,6 x 93,68 = G$ 3.335

30,1 x 93,68 = G$ 2.819

.. 68 ;;:; cr$ 2.632

.",.

chEcara Parreira1 - Vitória; 28.666 x 1.878 = G$ 53.834.748

Almeida ~ Vitória: 0511 - G$ 65.689.:182

Jacaraípe - Vitória: 18.188 x 3.335 = G$ 60.656.980

Nova Almeida - Carapina: 2~340 x 2.819 = G$ 6.596.460

Secções 1.300 :26.356 ){ 2.632 G$ 69.368.992

RT = cr$ 256.146.362

CUS'1'O TOTAL: 111.709,3 x 2.293 -- (:;$ 25tj.l';~9A23

RECEITA TOTAL = CUSTO TOTAL

..

. .----...__._-------~--~------~----_._-----_ ..•-.-. -_.,. -,-'---
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UNIDADE DE GERÊNCIA DO PROJETO AGLURB - G.V.

CADASTRO DA FROTA

FROTA EFETIVA E TOTAL (QUARrrA-FEIRA)

rn::' ,\u;. ~'< FROTA TOTAL

TECNICA

9 99

10 106

5 51

24 256

"
11

1 16

1 5

1 3

1 5

29 296
I 16 176

176

1 15

5 57

3 35,
I

1 15

3 33

1 15

46 522

75 818

90

96

46

FROTA EFETIVll.

(OPERANTE)

EMPRESAS

GRANDE VITÓRIA

TABUAZEIRO

PARATODOS
tf.l
~ SUB-TOTAL 232

~. f=l, n:'Zí,'n;~, 10
1--1 il (J I

'OH; I ~, Sj3..l\fREIVI0 15
..... ~. SERRANA 4

W' ! 2!~J~~AD-=1-A----l----l::::'2"::'::':"'7 ,..~.,..m~, ....~,"~••,;,~,.=~~--.....;.;;.;:..;;....----;
~. I Ki~ i PI"A!\n:::'l'A 160
~. ~ POR1VIA'l'E 14

00 ~i <:!T."T:m l:l.1\TIl, 52
Oi
~ I uln=ALTO 32S ,1: .•.M\,I.'J

~j I nnL:IJ,' 14
~

~ SANREMO 30
Fi GRAl\fDE VITÓRIA 14

.=."~._,."•.._._~=':'::::':'::~:'::":"-1----=-=---~,,,.,.,,~, •.•,.~.~,,._==~.--t---......;:;;:""-----;

~.._~ :"..!OTA!:,:....:;:2~ .f-,-~--=4..;..7..::;6__,__-+-_.~.•,.•;;;.;." ...=~ -,..-..::;..::;:.=-_-1

TOTAL SISTEMA 1+2 743
I----il--,::::~~~::::.::::.==:.=.:.-=..::...::..--I.--..:,.,.:::=--.,.-....~~

* 1~6 sobre a frota efetiva.
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k~" UNIDADE DE GERÍ:NCIA DO PROJErrO AGLURB - G.V.
I' CADASTRO DA FRQTA
i /~'

FAIXA ETÁRIA (QUARTA-FEIRA) *
:/"

FAIXA MUNICIPAIS

( VITÓRIA)
INTERMUNICIPAIS SISTEMP" G~V6

ANO DE

IDADE CHASSIS C~ili9~ CHASSIS CARROC. CHASSIS Cl.l,RROC.
~""",",,~ ~ ~'"''''='

1985 O - 1 3 5 7 8 10 13

1984 1 - 2 5 6 28 32 37 4,2:

1983 2 3 1 10 30 37 31
I

47-
1982 3 - 4 29 33 37 35 66 68

li 1981 4 - 5 28 32 41 50 72 85

1980 5 - 6 19 55 88 78
!

1979 6 - 7 3 5 32 32 40 42.

I 1978 >- 7 30 33 76 77 115 119

77 22 69 69 93 95

1976 25 27 54 53 79 80
I

I 5 11 11 24 23 49 48

15 12 33 29 48 , 41

23
i 13 14 36

,
"j'J

3 .,>.>

2 14 12
,

3 17 12-
12 "] 8 7 20 JA·

O 5 = - - 5 -
1.969 1 n<"-l' -- - 1 -
."
JL968 4 - - - 4 -
1967 - """" - - _. -

I

, J1.966 4 <:-'= - - 4 -
1965 2 - 1 1 3 1.,
1964

ou - ~- - - - -
,,;.ntes

~.'_","''''''''-'
,..~ .

.I.'OTAL 256 256 522 522 818 818

"'Ajustado de acordo com da frota operante no sisterna~
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,
GERtNCIA DO PROJETO AGLURBI UNIDADE DE - G.V.

t
CADASTRO DA FROTA

LEVANTAMENTO DO MODELO DE CHASSI

I .
I FROTA CHASSI

EMPRESA ***ABS RELe% LP 321 1111 1113 1313
"''''~~"'''' ~""""",,,

lcc ALVORADA* 176 33,7
I PLANETA 176 33,7 3 17 125 31
I l:1l FORMATE "15 2,9 l. 14I H

,:;:

r
o.. SERRANA 57 10,9 48 9H
o PLANALTO 35 6,7 34 1H

, S COLATINENSE 15 2,9 15~
~v

i ~ SAl'TREMO 33 6,3 , 33
E-iij Z GRANDE VITÓRIA c 15 2,9 10 5I'c H

TOTAL 522 100,0
3 18 279 46

**0,8% 5,2% 80,6% 13,4%

TABUAZEIRO* 106 41,4

~ GRANDE VITÓRIA 99 38,7 12 9 63 15
H
~ PARATODOS* 51 19 9'Ü ~..,,,,,.,,,"

E-!
H

256 100,0if.i. :> TOTAL
H
~
a..

16H SANREMO 16 40,0o
H ALVORADA* 11 27,5z
::J [/)

5 12,5 5~ o SERRANA
~

I
E-! SMT 5 12,5 l. 4
~
o

TRANSILVA* 3 7,5

TOTAL 40 100,0

I 818 100,0TOTAL DO SISTEMA

Paltam informações sobre" cl1.assi.

1: A.mostra realizada sobre 66,3% da frota ..

k*Inc1usos outros modelos.

"",BS.: 80% dos chassis MOD.1113.

20% dos chassis outros modelos.
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COLETA DE PREÇOS DOS INSUMOS

Foram levantados segundo os seguintes procedimentos:

~ Dat:a levantamento: 20 de setembro 1985

Levantamento realizado por telefone

- Preço de mercado, preço de frotista, descontos concedidos

para frotistas.·

PREÇO
MERCADO

- Pneu radial 900R-20 2.789.887

207000000

- Câmara 142.073

CâI1:aara 142.871

570.950

DIESEl,

2.291~909 Recauchutadora
Co1atinense

2.430 Benfica Pneus

113",656 Recauchutadora.
Colatinense

142,,(371 Benfica Pneus

513" Recauchutadorà
Cola.tinense

2.000,00

2.000,00

2.000,00

ÓLEOS_..l,UBRlf"J:~ANTES

Óleo caixa de:mudança 16.430,52

6leo motor 8.789,50

- 61eo de diferencial 10.983,00

Gra'K,l 15.530.36

Fluido freio 21.600,00

1.894.00

1 .. 894,'8

1 .. 894,00

Com. Rac. Cornh

TEXACO

CNP

TEXACO

TEXACO

TEXACO

!J;EXACO

ENGELBERG

CflASS:C-'

OP

- OF 1313/51

CARROCERIA TORINO

- Fe:n:o

141.538.201

164.952.344

149.073.000

154.604.000

Vitória Diesel

Vitória Diesel

Repeças

Repeças
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Fara o c,k:ulo di!! Tarif2s é necess.kio ~Ui'! Si'! c:onh~...3cn os :;e-;!.:'nres caCos:

• Preço ée um litro de corr:bustível

• Preço Cl? um litro de óleo de motor

li> n:?iÇo de um liuo de 61:-0 de caixa de mudar:ça

I
!erSí! 1.894.00

Icr~1t 8. 789,50

J
lC1Slr.l6 .430.52

1­
I

• Pieço d:?i um litro de> 6100 para diferencial

.. Preço de um litro ri!; fh.Jido para freio

• ?reço de um pnetl nbvo

• Preço de um veiculo novo

(o mais repre5,"rrt;nivIJ da frota)

!t Despesa com 3egWO obrigi'~óriopor velculo

• DesjJesa total com &J Yaxa Rodoviária Única - TRU

[CrSlllO. 983,00 J

[crS 1t21. 600,00 !

feri> 113. 65ó

§ii9-6 .. 516 ~529 I d

@rs 673.725,00 I
Icru-

r 522 V'".Jcl

\'~~( 476
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: CrS 460.DO:}---_..._-------
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A. COMBUSTIVEL

• Preço por litro [C,S/f. 1.894,00

*• Coeficiente máximo de consumo I
• Cálculo do custo do combustível por quilõmetro

(10)[ 1.894,00 x ___O~;.:::.3=2__---JIC" 1 == [c, $/;..m 606

1
I•lO z} i
i
lO.

B. CLEOS E LUBRIFICANTES

Preço ·~!;c:.er:~e ,~·ô:tr::-:o
de C:;t15umO

o Motor IcrS/l8. 789 ,50 IX I o, O O 730 !;~~-""l == r_'J_S_/lo._rn 6.:::....:4=--~I(l3}
+

• Caixa de mUdança§6 .430,ill X L! 0__,_0_0_(;__':'_2_1_,-'--,-! =t::::$/~·'\ 7

Icr$,XO • 983 , 00 IX I

ICr$~l. 600 , 00 IX I

+

0. O O C58 JI.......,.,j == L~_r$_I_k_m ~...::6=-----II(I:»

+

O •O OO 2 2 ~~"'''''i == [L~_S_I_k_m --:5::_-lI(l6)

+

lers/15'5 • 530, 36 IX LI__0 _'o_0_O_S_2_Â_;/_,,=1-.Jl == [_Cr_S/:_>:m__--'---=1::...:4~---Jt(17)

Diferencial

Freio

Graxa

•

•

Cálculo do custo da óleos e lubrifica~te5 por quilômetro

(13) + (14) + (15) + (16) + (17) ILc_r $_/_i<_m 9_6__I(lSl

• No caso de a linha apr~entartrechos não pavimentados superiores a 20"" c:~ S:J'l e"r...,,~;).acres.cen:", la~ f10 v;>lorc!o l:CH'fici_

te de consumo_
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1, c",'
f,"'- "J' ..

.;.

J20; f
if:- ;

f'W ~

-:-

~Z2l

Resu!tada

:r:r~~_lJ,_~~..?_~X~)ír 2 !=[CrS 1.363.872

Fro~etoí .

..

..

..

C~st::: !ot~l da ~od3Çl!!m

(ISo) + í20l -+- í21j + (22; !CrS 21. 281. 586 1{;~3j

o Ou:lome~ragem rr.inim~ 2dmis~íve!. pneu no;,'·::> '-- 4_C_._O_O_0 !>I'......!'t](2t;,~

Quilometragem minima admissivel, :2 (duas) recapag2r!s 30 -OCO . ~}2::t!

Vida útil mínima to;:al

(24)+ (25) 70 000

• C3Iculo d~ custo da rodagem por qu1!õmetro

.( ?O_._o_o_o_~_--'1(26) = I_C_r$_/k_m__~3~04:::....;...__~_J;çr~
..



O. CUSTO VARIAvEL TOTAL

68

• Custo ào combustível por quilóm"tro [ CrS/km 606 feIa
.,.

• Custo de ÓI20S e lubrificantes po: quilômetro [ Cr$/km 99 (ua)

".'<,'

• Custo da rodagem por quilômetro ( Cr$/"m 304 I;Z71

Custo variá~eJ to,al por quirõmetro

(12) + (Ia) +(27) (,,-c_r$_/k_m.....:,.:1..::.O_O_6__-.J[:23}



A. CUSTO DE CAPITAL

<li Preço do veiculo. novo

., Freço da roda;em 16 pneus + 6 câmaras}

Preço do vaiculo novo menos rodagem
(29) - (30)

• Fro.a lotai am operação

A.1 - Depreciação

• Coeficiente de depreciaçãÇl anual da frota

..

69

~6.516.s291(29;
(cr$ 1(3-;)

ler$.

,
'-----

.
i
I
J
r

- Veiculas de O a 1 ano

- Veiculas de 1 a 2 anos

- Veiculos de 2 a 3 anos

- Veículos de 3 a 4 anos

- Veículos de 4. a 5 anos

..... Veiculos de 5 a 6 anos

- Veículos de 6 a 7 anos

_ Veiculos com mais de 7 anos

Coeficiente da depreciação anual da frota
(33) ;- (34) + (35) + (35) + (37) ;- (38) + (39) + (40) I__----,__--.Jlt41}

• Depredação anual da frota

(31)I. I X

• Depreciação anual por veiculo

(42) I I -:-
1(41}---------

J . (32)'----...,-.---

I_C'.-:-$ --JIC4Z1

~~".lõ2 •905. 5SSI<43}

DEPRECIAÇÃO DO CHASSI E DA CARROCERIA:

CHASSI: 5.716.991

CARROCERIA: 7.188.564

12.905.555
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DepreciJçâo mensal de máquinas, instalações e :oui;>a .... ;:;':,':'s

• Deprecia;;;ão men;al Dor veículo

(43) 112.905.555 I
•
(29) {296. 516.529 x

[ '12

O,ooo~

[ VE~:"dI. Q75.46 31(~4}
+

29.652IW>}

Depreciação Men;a!
(44 j -;. (45) •·•·l

t
I
'~

~
______---.-](4Tl

+
________lt.;S)

+
IC49lL- +

IC50}
------__.......J+

'(51)"--__-----_..J+

1(521
'----------- +

'(53)_________--1 +

L-_~ ....I1'~4)

A·2 - REMUNERAÇÃO

• Remuneração' mensal de capital relativa a veiculo [chassi .. o;~:oeeria)

- Veiculos de Oa 1 ano I \'!::j ;t. f C,OIOO r=[
- Veiculos de 1 a 2 anos I VEir.1 XI :.0080 1=[
- Veiculos de 2 a. 3 anos r= VEicl XI 0,0053 1=1
- Veiculos de 3 a 4 anos I vEíel X f ':.00 4 9 1=(
- Veiculos de ~ a 5 anos I ..lOie! X! 0.0037 1=1
- Veícul;); de 5 a 5 anos I v::íc.f X ~ J

9
O;')23 1=1I ; :

- Veíedos de 6 a 7 anos [ -I I 0,0023 1=[VEle Xl

_ Veículos com mais de 7 anos L v::.c! ;( [ 0,0020 1=1

Coeficiente ele remuneração mensal relativo a veiculo
(47) + (4S~ + (~?) + {50} + (51) + (52) + {53} + (54) _______-...:1(55) .

• RemuneraçZo mensal do capital empregado na frota

(55)L..1 1 X '-- ~,_J}31) - [,-cr...:.~_/M_Ê:_S 1(56}

• Remuneração mansal do capital empregado em veiculos

(56)l I -;- [ -=:==1:32; - ['Õ'~~"'~5 905.806 1':)7)

REMUNERAÇÃO DO

CHASSI:

CARROCERIA:

CHASSI E

409.946

495.860

-905.806.

DA CA..:::tROCERIA:



7l

o Remuneri!ção mensal do capital empregado em almoxarifado

(29) [ 296.516.529 I x 0,0003

• Remuneração mensal do capital empregado em instalações e equipament01

(Z9} [ 296.516.529 I X

., Cuno total da capital

0,000':; t s .. ~VEJ·: .... i sl18 •607~ {591

- depreciação mensal

remune:raç5'o mensal do capital empregado em veicu!os

remuneração mensal do capital empregado em almoxarifado

remuneração mensal do capital empregado em instalações e
equipamentos

Custo total de capital

(46} d57} t (58) ... (59)

B. DESPESAS COM PEÇAS E ACESSORIOS

[~~c.Mfu: 105·.llSIC 46}

+

[~~~:. M~S 905 .8061( 571

+

I~;~:. "~s 88. 9551 c581

+
;:,$ I
lVEic. MES 118.607 {59}

{Z9} [i26.S16.S29 X [__0_,_0_0_8_3 ___ ...
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C. DESPESAS MENSAIS COM PESSOAL DE O?ERAÇAO E r.~ANUTENÇAO

• Motoristas

Enc. F::;::y a~

SOC'Ci5 U:,',::::::::Y.l

icrs/"'t1. • 000 •oge~ >: L,9':; I= [~~. 002 .000 [(621

• Cobradores I . I r--l r:-:-:r f'" 5 1
,Cr9/M€S 460.00E:) i 1,53 I X j 1,9~ l= t~~,c'L:ES1.• 380.920 (53}

+•. Pessoal de Fiscalização E ... €<; 656 .4~h r1,5E : x lO,IO != rn~~.: .~~5 103.726 I{54}

+

Pessoal de Manutenção ICrB/~:ÊS 717.01t~X Io,eo i::: 1~~~c'M~s 906.321 IléS}•

Despesa mensal com pessoal de operação e manutenção
(52) +[õ3h(64)+(65) lill~~5.392 .967 !C66l

O. DESPESAS ADMINISTRATIVAS MENSAIS

• Pes~al administrativo (63)[ 5 .392 .967

• Seg:Jro obrigatório 1I IC'5 56.144 fC6.7i-:-~-.J=,,~<;

'?

-=:J{32l
ferg

1(58l= jvc:rç. r.·fs

+

IX I0,1000 I=l~~~c: ~,~s 539.297 .1{691

...
IX I0,00\7 i=l~~~c ....~s 504.078 InOl{29l@6.516.529

Desoes:! Tolol ::om TRU

[ c.s ~~ fl2l..;.-1
~ I l-J L..... ......

TRU

Outras despesas•

'.

Despesas administrativas mensais
_(671-d63)+{69),-(70)
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E. CUSTO FIXO TOTAL POR OUlLOMEIRO

•

ti>

..

..

Cu>to tO'31 de capital

OespeS3S cem peças e acessórios

Despesa com pessoal de operação e manutenção

Despesas administrativas

fitl' J'.. ~ :-: .;[:2 .. 218 ..483 !i!:: i

+

CUsto fixo total por mes

(GO) + (61) + (66) + (71)

• Percurso médio mensal (PMMl

Cl.,l5tO fixo to:al por quilõmetrO

(72) 1'-.........::1=1;;:...;.:;..;.1---'7_2---'.'-0_5_6____ '--_8_._6_7_9....;1:.....8~ __1( 8) - l~ 1 .. 287
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A. CÃLCULO DO CUSTO TOTAL POR QU1LÕMETRO

•

•

CustO va~iável total por quilômetro

Custo fixo total por quilômetro

IL-.C_rS_/_l<:n--:l::...::...0.=.-=0...::6 1(zal

+

I_cr_$_/..._m....:l~.2::.:8::::..7~_--.:J{nl

Custo to~ai por quilômetro
(28) + (73) (,-C_rS_ix_l':I_2 2_9_3 11741 •

B. CÃLCULO DO iNDICE DE PASSAGEIROS POR QUILOMETRO (I?K)

• Pas~gejros transportados por veículo por mês

• Percurso méd:o mensal {PMMl
l-

(ndiee de passageiros por qu!lõmetro IIP")

(5)[ I . 1..-------1(8) = [

C CÃLCULO DA TARIFA

(74)11.---'- --

:

•
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A. CUSTO DE CAPITAL

• Preço do veiculo novo

• Preço da rodagem t6 pneus + 6 cãmaras)

Preço do vaículo novo m'enosrodagem­
(29) - (38)

• -Frota total em operação

(cr$ Il291

[cr$ !l3-;}

(cr$ 1(311

[ ~é:j(~)

-A.1 - Depreciação (CHASSI)

• Coeficiente de depreciação anual da frota

- Veiculos de Oa 1 ano [ 7 é:J xl 0;20:J0 1=1 1,4000 1{331

{ v~:1 X I t=(
+

- Veíwl05 de 1 a 2 anos 28 0,1714 .4,7992 It34)

[ ~'E~::l X I 1=1
+

- Veículo, de 2 a 3 anos 30 0,:"'29 4,2870 !<35}

[ -v:::icl X I 1=1
4-

- Veículos de 3 a 4 anos 37 C;II~3 4,2291 1(35;
[ ~~j:1 X I 1=(

+
- Veiculas de 4 a 5 anos 41 O,O~57 3,5137 ~371

+
- Veícuios de 5 a 6 anos I 66 ,,::,-cl X { O,C571 1=( 3,7686 It36'

-I- I f=1
, +

- Veículos de fi a 7 anos [ 32 0,02&5 0,9152 1(39)v::;c X I

j=(
+

_ Veiculas com mais de 7 anos [281 v::i:l X I ZE~J ~';(}1
71.

Coeficii:!nte de depreciação anual da frota
(33) + (34) + (35) + (3õ) + (37) +(38) + (39) + (~O) 22,9128 li411

í

I
I
í
í
!
!
{

!
f
l
!
I­

[cr~-~984.269. 364ft.;Z} !

[~ 5.716.9911(431 I
I
i
!

~~__2_2~,~9-1_2_8 I{411 ,--

'144.678.029

14.L1-33.390

130.244.639

CHASSI:

(-) RODAGEM:

• Dépreciação anual-da frota

(31)! - 130'.244.639 I X

-,. Depreciação anual por 'Jet"culo

-«';2)t'2.~9á4-.269~364 1-;.;. " 1__5-'-22_---<1

RODAGEM:

PNEUS: 6: x 2.291.909 ~

CÂMARAS: 6 x 113.656 =

13.751.454

681.936

14.433.390

-.
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A. CUSTO DE CAPITAL

• Preço do ve{culo novo

• Preço da rodagem t6 pneus + 6 câmaras)

Preço do veiculo novo menouodagem
(29) - (3::» __

• -Frota total em operação

[cr$ 11291

(cr$ lI;;}

Icr$ Il3 t }

~-ê:f{3Z} -

-A.1 - Depreciação (CARROCERIA)

!
I

I
I
~

I
I

I
I
!
[.
i

24,7133 1(41) - [Cr$ 3'.75?,,430.4Q2!(42)

I 522 I (32} = 1~~I~·::',.o 7.188.5641(431

o Coeficient~ de d~precbçã:lanual da frota

- Veículos de O a 1 ano I 8 ~jCI xl 0,2000 1=I 1,6000 1(331

1=1
+

- Veículos de 1 a 2 anos ( 32 VBcl XI 0,1714 -5,4848 It34)

- Veiculas de 2 a 3 anos I 37 vr:c! X I O,l429 _ 1=[ 5,2873 It:Sl
-v~ícl X I I={

+.
- Veiculas de 3 a 4 anos [ 35 0,1143 4,0005 1r.~5}

1=1
+

- Veiculos de 4 a 5 anos [ 50 OF-ic! X I 0,0257 4,2850 1{:~7)

V~íc.1 X I 1=( 3,1405
+

- Veícuios de 5 a 6-anos [ 55 0,e571 1'3~~
.! . r 1=1

+
- Veiculas de 5 a 7 anos I 32 O,020? 0,9152 ~39}.v~;c Xl

1=[
+

_ Veiculas com mais de 7 anos I 273 v~icl XI ZE~-::> F-401

Coeficiente dedepreciaç.ão anual da frota
(33) + (54} + (35) + (36) + (37) + (38) + (39) + (.;O) 24,7133 1{411

.. Depreciação anual "da frota

{31}! -151 ~ 8 38 • 5 OO I X -(L-----:::.,.:...L....:-=.;;:..;:=;-__
.• Depréciação anual poiveiculo

(42) (3. 752.430.;402 1--;-

•
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• Depreciação mensal de máquinas, instalações e equipamentos

(29; I I X OpOOI

• D:?;Jreciação m:?nsal por veiculo

(43) [ ]

Depreciação Mensal
(44j +{<;S)

A·2 - REMUNERAÇÃO (CHASSI)

12 - ( c.s IC44l'\lEre :t MÊS

+I c,$ 1{451VEle .IA"S

+

'1 'C,:S 1{46lVEi: 'ÍlMis

• Remuneração de capital relativa 3 veículo (chassi + carroceri3\

o « 0700 1(47)
......._~::..L-=...:'-'='--""'-___ +

O. 2240 1'45~......._---'''-L~=_''_''''-___ +

O.1890 [(491
----""'~~~--- +

°,1813 1'50;'--_.........:::...L.~:..::::..::- +

0,1517 [:511
~-_:""<"_---'-'------' +

O.1914 (:52}__-->:0..<.,.:==:-=-"'- +

O « 0736 ((53)
'--_....;:'-L..~_=_::=..... + "

___0:c..!-'S---:.6_2-'O'--__I{ 54) I

- Vetculos de O'a 1 ano I 7 vc:íel X I 0,0100 1=1
.- Veículos de 1 a 2 anos ·1 28 VEic! X I o,ooao 1=1

[ VEicl·x I 1=[- Veí;::ulos de 2 a 3 anos 30 0,0063

- Veículos de 3,3 4 anos I 37 VEicl X I '0,0049 1=1
- Veicuios de 4 a 5 anos I 41 VEleI X I 0,0037 1=(
- Veículos de 5 a 6 anos [ 66 VEfC.1 XI .0,0029 I~[

1=1- Veícules de 6 a 7 anos [ 32 VEicl XI 0,0023

_ Veículos com mais de 7 anos I 281 vE,el X [ 0,0020 I~I

.Co:?ficiente de remuneraçiJo' mensal relativo a veiculo
·(47) + (~3) 4- (49) + (50) + (51) + (52) + (53) + (54)

$ Refõluneração mensal cio capital empregado na frota

~ Remune,ação mensal do capitalempregado em'veiculos

(56)1·2i3.99~.9421 . S22 [(32)

.(55)[,,-:__1.-:.'_64_3_0_·_.....1 x' .I 1.30.244.639 ((31)



Depreciação Mensal
(4.;) +{4S)

A-2 - REMUNERAÇÁO (CARROCERIA)

• Depreciação mensal de máquinas. instalações e equipamentos

(29: [ I X I OpOOI I

• Depreciação mensal por veiculo

(43) 1..... _ 12

78

- [ VE~r: "'~:i ({4:;~

+
a= ( Cr$ IC45}vEle. "::s

+

( VE~~~~i:; [<4õ1

• Remuneração de capital relativa a vel'culo {chassi + carrocerbl

- Veículos de·Q a 1 ano ( 8 'JEiCI X ( 0,0100 [=1 0,0800 J<47}
+

- Veículos de 1 a 2 anos [ 32 VEic.lXI o,ooso 1=( 0,2560 fC45'...
- Veiculos de 2 a 3 anos ( 37 VEicl·x I O,00õ3 1;1 0,2331 1'49 i

+
- Veículos de 3 a 4 anos I 35 VEíc! XI '0,0049 J=I 0,1715 '(50)

+
- Veículos de 4 a 52r.05 I 50 VEl:! XI .0,0037 [=! 0~1850 1(5 !}...

I V[fc·1 XI I~I
,

1<52}- Veículos de 5 a 6 anos 55 .0.0029 0,1595 ...
-Veículos de 6 a 7 anos I 32 VEíclx I 0,0023 1=1 0,0736 !C53}...
_ Veículos com mais de 7 anos [ 273 .VEI;:IX I 0,0020 I=! '0,5460 1(54)

"Coeffciente de remuneraçâo mensal relativo a veiculo
·(47) +(43) + (49) + (50) + {51)'" (52) + (53)'" (54) 1,7047 1(55)

• Rer:luneração men;a! do capital em~reg3do na frota

.(55)I. 1,7047' I X I 15Te838.500 1(3 I) - (cr~/MÉ2 58 .839: 09 J(56)

• P.emune~ação mensal do C2pita.empregado em"veiculos

(56)(' 258. fD9. 091· 522
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